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1. INTRODUÇÃO 


Nas atividades escolares, a leitura exerce um papel 
fundamental; a aprendizagem se apoia nesse tipo de 
atividade de estudo: a leitura que, sem dúvida, é importante 
para fazer e aprender ciência. 

Aprender Química exige que o estudante saiba ler 
de forma compreensiva, uma vez que a própria natureza 
dessa ciência significa ter domínio de sua linguagem. 

Aprender Química também é compreender sua 
linguagem. A linguagem científica e a comunicação são 
parte substancial do trabalho científico. A Química, como 
disciplina científica, tem seus padrões temáticos e modelos, 
sua linguagem, assim como seu padrão estrutural. 

É importante ler nas aulas de Química, apoiado na necessidade de saber compreender o que se 
lê, uma vez que a leitura pode ser uma via de conhecimento para o indivíduo tornar-se capaz de 
resolver problemas em nossa sociedade contemporânea para desenvolver-se, onde o 
conhecimento químico, já criado até aqui, insere a humanidade em um mundo modificado 
tecnologicamente. 

A Química estuda o mundo material, sua constituição e suas transformações. Partindo 
desse conceito, considera-se importante propor leituras que contribuam para a formação e 
identificação cultural, que possam constituir elemento motivador para a aprendizagem da 
Química e contribuir, para a formação do hábito da leitura. Textos didáticos podem se tomar 
ótimos instrumentos de abordagens na aprendizagem da Química. 

Para construir e comunicar conceitos e teorias, a Ciência utiliza representações semióticas 
externas (baseadas em sistemas de signos), tais como: diagramas, gráficos, equações, 
ilustrações, enunciados, dentre outras. Assim, aprender química é também aprender a 
linguagem dessa ciência. 

A relação do estudante com o universo simbólico não se dá, apenas, por uma via- a verbal- 
, ele opera com todas as formas de linguagem na sua relação com o mundo. A linguagem é 
considerada não apenas transmissão de informação, mas como mediadora (transformadora) 
entre o homem e sua realidade natural e social, a leitura deve ser considerada no seu aspecto 
mais consequente, que não é o de mera decodificação, mas o da compreensão. 

Aprender a linguagem da Química implica que os textos produzidos - ou seja, o que os 
alunos dizem - tenham sentido para a Ciência. Dessa forma, a aprendizagem da Química não 
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se separa das formas diversas nem da estrutura (semântica e sintaxe) da linguagem dessa área 
de conhecimento. É essencial que o ensino da Química, tenha a compreensão da leitura como 
caminho para seu entendimento e aprendizagem. 

Quanto mais se lê, mais fácil vai ficando a leitura. A 
leitura é, acima de tudo, uma prática social que permite 
participar das mais diversas atividades da vida. 

O professor, enquanto profissional, deve orientar e 
proporcionar uma educação no sentido de enfrentar desafios 
estabelecidos pelo mundo. Formar pessoas capacitadas para a 
inserção social e cidadã, atuando como sujeitos de intervenção 
de seu próprio processo histórico, atentos às transformações da 
sociedade, compreendendo e aprendendo os fenômenos sociais 
e científicos que permeiam o seu cotidiano, possibilitando, ainda, a continuação de seus estudos. 

Boa leitura! 
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2. A LINGUAGEM CIENTÍFICA 

Na compreensão de textos didáticos dos livros de Química, a linguagem científica tem uma 
função essencial. Daí, a importância de os professores terem clareza sobre esse tipo de 
linguagem e suas características. 

A linguagem científica, ou melhor, os registros discursivos utilizados nas várias ciências, 
apresentam particularidades e merecem uma atenção especial da pesquisa sobre o ensino de 
Ciências, pois interferem na compreensão de conceitos e fenômenos científicos. A linguagem 
científica é precisa, rigorosa, formal, impessoal. Tem uma gramática em que a função dos 
verbos e nomes é diferente da chamada linguagem do cotidiano. Dessa forma, o ensino da 
Química é também aprendizagem da linguagem dessa ciência. Os estudantes devem aprender 
Química no momento em que aprendem a ler, descrever, justificar, argumentar, definir, 
interpretar informações. Isso implica conhecer não só o vocabulário específico, mas também 
seu processo de pensamento e seus modos peculiares de discursos. 

Nos processos de aprendizagem, a linguagem e a comunicação podem conscientizar os 
estudantes acerca do processo e do objeto da aprendizagem. A escola deve planejar o 
conhecimento teórico, o experimental, as atividades dos estudantes e a linguagem como 
componentes de um sistema. A linguagem científica constitui uma ferramenta essencial para 
expressar, discutir e debater as ideias da ciência, com uma precisão mais adequada que a 
oferecida pela linguagem do cotidiano. Como toda ciência, além de seus métodos investigativos 
e suas teorias e modelos, a Química apresenta uma linguagem própria, rica em símbolos, por 
exemplo. 

A linguagem da Química propõe, através de modelos - representados por equações, 
fórmulas estruturais, gráficos e figuras, entre outros -, o mundo como é compreendido pelo 
químico, para o estudo e, consequentemente, para a aprendizagem da ciência química. 

Para construir, comunicar conceitos e teorias, a Ciência, no caso da Química, utiliza 
representações semióticas externas (baseadas em sistemas de signos), tais como: nomes, 
diagramas, gráficos, equações, ilustrações, enunciados, dentre outras, demandam interpretações 
bastante específicas no âmbito dessa ciência, que perpassam tanto a sua representação simbólica 
como da imagem que representam. Assim, aprender química é também aprender a linguagem 
dessa ciência. 
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H 



Fórmula 



2.1. Características da linguagem da química como linguagem científica 

A linguagem científica tem características próprias que as diferencia da linguagem 
comum, características determinadas sócio e historicamente no processo de desenvolvimento 
das ciências. Reconhecer essas diferenças implica admitir que a aprendizagem na escola é 
inseparável da aprendizagem da linguagem e do léxico das disciplinas escolares baseadas nos 
conhecimentos científicos. 

A linguagem científica tem como principal finalidade informar e comunicar. Têm-se 
como principais característica: precisão, neutralidade, universalidade e concisão. 

a) Precisão: talvez seja a qualidade mais importante da linguagem científica. Os cientistas 
de todos os campos têm se esforçado ao longo da história, por encontrar uma 
terminologia própria para cada termo que corresponda, univocamente, a um conceito ou 
definição com a finalidade de evitar ambiguidades da linguagem vigente. Na linguagem 
científica, se tem uma finalidade absoluta de linguagem literal entendido como o oposto 
da linguagem figurada. O preço a pagar por essa precisão absoluta é a falta de brilho 
literário, já que há necessidade de utilizar sempre o mesmo termo para referir-se a um 
conceito anterior que este se repete outras vezes nos textos científicos. 

b) Neutralidade: a linguagem científica está livre de significados, conotações e laços 
afetivos, frequentes nas mensagens da linguagem comum e literária. Há campos da 
ciência em que essa neutralidade está praticamente alcançada, enquanto determinados 
termos de algumas áreas científicas, ao passar a ser usados na linguagem comum, 
adquirem conotações efetivas. Por exemplo, termos como radioativo, voltagem, 
calorias, energia, etc. 

c) Universalidade: a linguagem científica é utilizada por toda a comunidade científica. 
Por isso, para aceitar um novo termo tem que atender-se a algumas normas 
terminológicas estabelecidas. Essa universalidade tem enormes vantagens, inclusive 
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econômica como o caso da aplicação do Sistema Internacional de unidades (SI), os 
símbolos dos elementos químicos, a nomenclatura Química IUPAC, etc. 
d) Concisão: supõe-se que a linguagem científica tende a expressar as ideias com o menor 
número de palavras. Particularmente, portanto, a propensão para substituir frases 
inteiras por uma única palavra ou expressão como por exemplo, raiz quadrada, 
combustão, centro de gravidade, os símbolos dos elementos químicos (H, He, Li, Be...), 
as fórmulas das substâncias (H20, Nacl, HC1, entre outros). 

3.0 TEXTO 

O texto é a unidade de leitura que contém a mensagem que 
o autor quer comunicar. É um instrumento que permite elaborar 
conhecimento e que também traz conhecimento. Utilizar um 
texto melhora o processo comunicativo na aula possibilitando 
a negociação de significado e permite construir conhecimento 
de maneira pessoal e coletiva, favorecendo, ao mesmo tempo, 
as conexões e inter-relações entre as estruturas antes e o novo 
conhecimento que deve assimilar, para assim aprender. É um 
meio de conhecimento, o texto também é a unidade 
comunicativa. 



Conjunto de palavras ou frases encadeadas que permitem interpretação e 
transmite uma mensagem de sentido completo. 


3.1.Tipos de Textos 

O conhecimento dos tipos de textos e gêneros é importante nos processos de leitura 
compreensiva. Cada tipo de texto apresenta suas características que supõem estratégias 
diferenciadas de leitura. A tipologia textual é a forma como o texto se apresenta. Os principais, 
os tipos de textos são: narrativo, descritivo, explicativo ou expositivo, argumentativo, e 
injuntivo. 
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Quadro 1: Principais tipos de textos 


TIPOS DE TEXTOS 

CARACTERÍSTICAS 

NARRATIVO 

Relata fatos, acontecimentos, ações, numa sequência 

temporal. As informações se referem a propriedades de 

objetos no tempo e normalmente respondem a perguntas 

do tipo “quando? “ou “em que sequência?”. 

DESCRITIVO 

Identifica, localiza e qualifica seres, objetos, lugares. Esses 

textos descrevem características tanto físicas quanto 

psicológicas acerca de um determinado indivíduo ou 

objeto. E respondem a perguntas do tipo “o quê?” 

ARGUMENTATIVO 

Faz a defesa de ideias ou um ponto de vista do autor. 

0 texto, além de explicar, também persuade o interlocutor, 

objetivando convencê-lo de algo. Caracteriza-se pela 

progressão lógica de ideias. Textos argumentativos, 

frequentemente, oferecem respostas a perguntas do tipo 

“por quê?”. 

INJUNTIVO 

Texto que fornece orientações quanto ao que fazer e inclui 

procedimentos, regras, regulamentos e normas que 

especificam determinados comportamentos. Comum em 

manuais de aparelhos eletrônicos e em receitas culinárias, 

em manuais de laboratórios. 

EXPOSITIVO 

Discute, informa ou expõe um tema, numa organização 

lógica, mostrando relações de causa/ efeito, contraposição. 

0 texto fornece uma explicação sobre a maneira como os 

elementos componentes se inter-relacionam em um todo 

significativo e, normalmente, responde a perguntas do tipo 

“como?”. São os textos mais frequentes na sala de aula, ou 

seja, são os textos a que os alunos mais têm acesso. 
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3.2.Gêneros textuais 

O Genêro textual faz referência aos textos materializados em situações comunicativas 
recorrentes. Os gêneros textuais são os textos que se encontram no cotidiano e que apresentam 
padrões sociocomunicativos característicos definidos por composições funcionais, objetivos 
enunciativos. Os gêneros existem em grande quantidade, em parte porque os gêneros, como 
práticas sociocomunicativas, são dinâmicos e sofrem variações na sua constituição, que, em 
muitas ocasiões, resultam em outros gêneros, novos gêneros. 

Estão, necessariamente, presentes em todas as esferas da comunicação humana, tanto 
nas mais simples, como a das comunicações triviais (o bate-papo, a saudação corriqueira, 
reportagem, notícia, telefonema, o bilhete etc.), quanto mais complexas, como a acadêmica 
(relatório, texto didático, artigo científico, monografia, ensaio, dissertação, tese, conferência, 
mesa-redonda etc.). São, portanto, textos empiricamente realizados cumprindo funções em 
situações comunicativas. 

3.3.0 texto nos livros didáticos de Química 

A aquisição da linguagem científica pode ser mediada pela utilização de textos de 
divulgação em sala de aula, já que esse tipo de texto, com imagens abundantes e linguagem 
mais amena, costuma despertar muito interesse nos alunos. 

O livro didático apresenta um conjunto de textos utilizados em sala de aula para ensinar 
e aprender. Pode-se considerar que a maioria desses textos pertence ao modelo expositivo, 
porque tem o objetivo específico de transmitir informações tornando compreensível. 

É interessante observar que: 

• Trabalhar com textos expositivos contribui 
para um melhor aproveitamento escolar no presente e 
no futuro. 

• É importante trabalhar com esses textos 
desde os anos iniciais para que os alunos se 
apropriem, progressivamente, dessa prática. 
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• O estudo e a análise de textos expositivos permitem que o aluno perceba seus traços 
próprios, sua função informativa e sua organização voltada para o cumprimento dessa função. 

• O aluno desenvolve uma nova modalidade de leitura: toma-se mais lenta e profunda e 
é preciso recorrer a procedimentos adicionais como: tomar nota, sublinhar, anotar dúvidas, fazer 
resumos etc. que ajudam a compreender melhor. 

Esse tipo de texto situa-se tanto nas Ciências Sociais como nas Ciências Naturais. 
Apesar dessas ciências utilizarem métodos diferentes de pesquisas, os textos têm algumas 
características que são comuns a todas as suas variedades. 

Nos livros didáticos, os textos expositivos apresentam alguns elementos importantes 
que devem ser considerados para fazer uma boa leitura, como por exemplo: 

1. Palavras em destaque- As palavras grifadas no texto em cores diferentes fornecem 
pistas sobre o tema tratado. 

2. Fotos. 

3. Tabelas- recurso bastante presente nos textos científicos, apresenta dados 
numéricos para comprovar uma ideia ou fazer uma comparação. 

4. Atividades- algumas vezes trazem questões relativas ao texto. 

4. A LEITURA 

A leitura é a forma como se interpreta um conjunto de informações ou um determinado 
acontecimento. É uma interpretação pessoal, no entanto, nas ciências essa interpretação é 
previamente determinada por se tratar de um conhecimento científico. 

Ler é compreender com base nos conhecimentos e mecanismos de inferências. Cada 
pessoa compreende a partir do propósito, da cultura social, do conhecimento prévio, do controle 
linguístico, das atitudes e dos esquemas conceituais. 

Ler, mais que um simples ato mecânico de decifração de signos gráficos, é, antes de 
tudo um ato de raciocínios no sentido da construção de uma interpretação da mensagem escrita 
a partir da informação proporcionada pelo texto e pelos conhecimentos do leitor e, ao mesmo 
tempo, iniciar outra série de raciocínios para controlar o progresso dessa interpretação de tal 
forma que possam detectar as possíveis incompreensões produzidas durante a leitura. 
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4.1.Tipos de leitura 

A leitura dependendo do objetivo que se pretende alcançar pode ser de alguns tipos, tais 
como: leitura de familiarização, significado, crítica e compreensiva. 

• Familiarização: Esse tipo de leitura refere-se a 
detenção somente dos temas principais, constitui, 
por sua vez, uma técnica de leitura rápida que 
resulta muito bem quando estamos com pouco 
tempo e queremos localizar aqueles aspectos que 
podem ser mais importantes e interessantes. 

• Skimming (do significado): procura captar a 
tendência geral do texto. Nesse caso, o leitor vale-se de uma leitura superficial de 
títulos, subtítulos, de alguns parágrafos. Essa leitura procura obter uma visão geral do 
texto. 

• Crítica (scanning): envolve reflexão, comparação com o que leu anteriormente. Esse 
tipo de leitura exige que o leitor tenha algum conhecimento do assunto. Inicialmente, o 
leitor faz um levantamento de todos os tópicos frasais de todo os parágrafos. A partir 
daí, busca estabelecer falhas ou fundamentos na hierarquização das ideias. 

• Compreensiva: exige habilidades e interação; esse tipo de leitura permite um 
aprofundamento do conteúdo, engloba estratégias metacognitivas (estabelecer 
objetivos, ativar conhecimentos prévios, anotar, elaborar esquemas, resumir entre 
outros). 

Pode-se ler de diversas formas. De forma mecânica, 
identificando apenas as palavras; dessa forma, se esquece, 
rapidamente, de tudo o que lê. Outra forma é ler para 
compreender e aprender, nessa forma, garante uma 
assimilação com qualidade dos conhecimentos e sucesso dos 
estudantes. 
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5. A ESCOLHA DOS TEXTOS 

É importante o professor fazer uma adequada seleção de textos dos livros didáticos de 
Química para ajudar os estudantes na formação e desenvolvimento da leitura compreensiva. 
Para isso, é preciso: 

■S Selecionar textos com um potencial de realização das operações que entrem na base 
orientadora da ação. 

■S Evitar textos com ausência de inferências, ponte entre as proposições, a falta de uma 
boa ordem na exposição, a falta de conclusão, exemplificações inadequadas. 

6.AÇÕES PARA A LEITURA COMPREENSIVA 

A leitura compreensiva supõe um conjunto de ações, numa 
sequência lógica, e, como referência, pode ajudar os estudantes. 
Embora o leitor experiente utilize estratégias de compreensão leitora 
de forma inconsciente, a escola deve ensinar essas estratégias de forma 
consciente e potencializar a formação de hábitos a partir das 
habilidades. São ações importantes para a leitura compreensiva: 

1) Estabelecer objetivo 

Significa explicitar, de forma clara, a finalidade da leitura do texto 

2) Ativar conhecimentos prévios 

Conhecimentos prévios são aqueles adquiridos ao longo da vida, essencialmente no 
contexto escolar. O estudante ativa para dá sentido ao texto e compreendê-lo. Na leitura de 
textos didáticos de Química esses conhecimentos prévios são essencialmente as teorias, os 
conceitos, os modelos da Química, assim como os conhecimentos de mundo do estudante. 

Para ativar esses conhecimentos é necessário fornecer alguma informação geral sobre o 
tema da leitura, e ajudar os estudantes a analisar aspectos do texto, tais como ilustrações, títulos, 
subtítulos, etc. 

3) Fazer inferências 

Fazer inferências supõe ativar certo conhecimento prévio para relacionar informação 
(previsões, interpretações, conclusões). Significa realizar um raciocínio com base em 
informações já conhecidas, a fim de se chegar a informações novas. Consiste em deduzir, tirar 
conclusões a partir de premissas conhecidas ou decididamente verdadeiras. 



4) Identificar o tipo e o gênero do texto 
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Importante para definir a intenção comunicativa do texto. 

5) Identificar ideias principais 

A ideia principal de um texto é aquela que expressa, em sua essência, o 
transmitir. Interessa distinguir o tema (do que trata o texto) e expressar 
enunciado. As ideias principais podem estar explícitas ou implícitas no 
texto, cada texto apresenta poucas ideias principais. 

Para identificar a ideia principal de um texto, o professor deve sugerir: 

• Identificar a estrutura e posição dos parágrafos no texto. 

• Escrever as ideias com palavras- chave. 

• Reconhecer, adequadamente, os vínculos entre os parágrafos e as palavras de ligação 
do texto. 

6) Usar estratégias metacognitivas 

Metacognição está relacionada a ter consciência das estratégias que ajudam ou não a 
aprender, nesse caso, como se compreende ao ler de forma compreensiva. Exemplos de 
estratégias metacognitivas: Uso de inferências, autoquestionamento, releitura, elaborar 
hipóteses sobre o texto, formular perguntas, esquemas, mapas conceituais, sublinhar as ideias 
principais, procurar no dicionário palavras desconhecidas, ler em voz alta, fazer resumos, 
explicar aos colegas, dentre outros. 

7) Formular perguntas 

Fazer questionamentos que ajudem na compreensão do texto. Ajuda na autorregulação 
da leitura. 

Tipos de perguntas: 

■S Perguntas de respostas literal: a resposta se encontra de forma explicita e literal no 
texto, ou seja, é facilmente encontrada no texto e não necessita de compreensão da 
leitura para que seja respondida. 

■S Perguntas para pensar e buscar: resposta deve ser deduzida, o que exige relacionar 
diversos elementos do texto e se fazer inferências. 

S Perguntas de elaboração pessoal: a resposta não se deduz diretamente do texto, pois 
exige a intervenção do conhecimento, ou a opinião do leitor. 

8) Interpretar gráficos, tabelas, imagens 


que o autor quer 
por meio de um 
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Interpretar em Química é atribuir significado às informações com base no conhecimento 
científico. Supõe traduzir informações de figuras, gráficos, tabelas, uso de modelos para 
interpretar as situações ou fenômenos de forma que possam ser verificadas de acordo com o 
conhecimento da Química. 

A habilidade de interpretar consiste em: 

•S Atribuir a cada símbolo seu significado. 

■S Identificar tendências ou regularidades nos dados. 

■S Identificar variáveis e suas relações. 

■S Construir inferências a partir das informações. 

■S Tirar conclusões dos dados. 

■S Expressar o resultado da interpretação. 

9) Sublinhar 

Sublinhar é ressaltar com uma linha as ideias fundamentais de 
um texto. Sublinhar ajuda a identificar as ideias principais de cada 
parágrafo, destacando para as leituras posteriores. É condição 
indispensável para elaborar esquemas e resumos. 




10) Elaborar esquemas 

Um esquema é uma representação simplificada do texto. A elaboração de esquemas se 
fundamenta na hierarquia de palavras ou conceitos, frases ou parágrafos que apresentam relação 
entre si. 

Como elaborar um esquema? 

•S Selecionar os conceitos-chave a partir da leitura compreensiva 
•S Observar a ordem de inclusão 
•S Estabelecer as relações hierárquicas 

■S Usar sua própria linguagem, identificando títulos e subtítulos do texto 
■S Escolher uma forma de esquema. 

>4 Estabelecer as relações de forma clara 

11) Elaborar resumo 

Um resumo é a reescrita do texto contendo o essencial com as finalidades de: 
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a) Conservar a informação. 

b) Condensar a informação. 

c) Adotar a informação a uma nova situação de comunicação. 

Como elaborar um resumo? 

S Ler atentamente, assinalando (sublinhando) nele as ideias, 
os elementos mais importantes que forem parecendo 
significativos à primeira leitura. 

•S Analisar o que é essencial e sobretudo, procurando identificar a ideia principal. 

S Identificar os principais recursos utilizados (exemplos, comparações, equações, 
esquemas, imagens e outros recursos) que ajudam a entender o texto. 

S Esquematizar o resultado desse processamento. 

•S Redigir o texto procurando manter fiel as ideias do autor. 

6.1.A Base Orientadora para a Leitura Compreensiva 

Segundo a Teoria de Galperin, formar ou atualizar uma habilidade, como no caso de ler 
de forma compreensiva textos dos livros didáticos de Química, supõe construir a Base 
Orientadora da Ação, na qual se deve explicitar três modelos: 

1) O modelo do objeto: o que é ler de forma compreensiva? 

2) O modelo da ação: como se lê de forma compreensiva? 

3) O modelo do controle: como se faz a regulação do processo de leitura? 

O modelo do objeto 

O modelo do objeto é determinado das análises de diferentes concepções de leitura 
compreensiva, podendo ser, assim, definido: 

A leitura compreensiva de textos com conteúdo de Química é um processo de 
transformação da informação em conhecimentos, requer o domínio de diversas 
habilidades baseados no conhecimento da Química a fim de assimilar os conhecimentos 
para aprender, satisfazer suas necessidades e desejos na sociedade em que vive. 



Modelo ler de forma compreensiva 

O modelo da ação, como referência e significado que utiliza o professor, resultante das 
análises de diferentes formas de ler compreensivamente consta no quadro 2. É válido destacar 
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que esse modelo é uma referência para negociar com os estudantes os sentidos que eles atribuem 


a essa ação. 


Quadro 2: Modelo da ação leitura compreensiva 


CONCEITO 


AÇÕES 
Antes da leitura 


OPERAÇÕES 


a) Estabelecer os 


■f Tomar consciência de onde quer 


A leitura 
compreensiva 
de textos com 
conteúdo de 
Química é um 
processo de 
transformação 
da informação 
em 

conhecimentos, 


requer o 

domínio de 

diversas 
habilidades 
baseados no 

conhecimento 
da Química a 
fim de 

assimilar os 


conhecimentos 
para aprender, 
satisfazer suas 
necessidades e 
desejos na 
sociedade em 
que vive. 


objetivos da leitura. 


chegar. 


b) Fazer previsões. 


S Ler o título do texto para fazer 
inferências sobre o possível 
conteúdo do texto. 


•S Identificar o autor e o contexto da 
obra. 


✓ 


Durante a leitura 


a) leitura global. 


✓ 


Levantar hipóteses sobre o 
conteúdo do texto a partir de 
imagens, gráficos, figuras, tabelas, 
layout, etc. 


Identificar as partes em que o texto 
está dividido caso haja uma 
divisão em seções. 


S Solucionar possíveis entraves à 
compreensão (destacando o 
vocabulário, conceitos científicos 
desconhecidos e buscando seu 
significados). 

•S Acionar os conhecimentos prévios 
relevantes, os quais são 
conhecimentos enciclopédicos (de 
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mundo) e da própria Química a 
b) Leitura atenta. respeito do tema, confirmando ou 

não as hipóteses levantadas. 

■f Determinar estratégias 

metacognitivas como (formular 
perguntas, estabelecer relações 
entre o título e o textos, sublinhar 
ideias principais, fazer uma 
releitura quando necessário). 

•S Identificar o tipo e gênero a partir 
das características do texto. 

■S Fazer inferências de diferentes 
tipos, a partir da organização do 
texto, do vocabulário, do contexto 
da obra. 

•f Estabelecer conexões entre os 
parágrafos detectando os 
elementos coesivos que garantem 
a progressão discursiva. 

•S Sublinhar as ideias principais 
diferenciando-as das secundárias. 

S Interpretar gráficos, figuras, 
esquemas contidos no texto para 
compreender. 

Depois da leitura S Elaborar resumo ou esquema do 

a) Avaliar a compreensão texto lido a partir da progressão 

da leitura. discursiva do texto. 

■f Estabelecer relação entre o tipo 

b) Inferir o propósito textual, o gênero e o propósito, 

comunicativo do autor. 
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A atualização da habilidade leitura compreensiva é planejada em três momentos: o 
diagnóstico inicial do grau de desenvolvimento da habilidade, a atualização da habilidade e o 
controle final desse processo. 

O modelo do controle 

A regulação do processo de leitura 
compreensiva se dá por meio das estratégias 
metacognitivas. 


7. O diagnóstico inicial 

Na perspectiva epistemológica do 

enfoque da Teoria de Galperin, a formação de uma habilidade ou sua atualização exige um 
diagnóstico inicial do grau de desenvolvimento, dentro do que Vigotsky considera a Zona de 
Desenvolvimento Próximo. Dessa forma: 

Z Diagnosticam-se o conhecimento e o domínio dos modelos do objeto e da ação 
(desenvolvimento atual), o que será ponto de partida para a aprendizagem. 

Esse diagnóstico pode ser realizado por meio de entrevistas, testes escritos, na procura 
do sentido que os estudantes atribuem ao que é ler de forma compreensiva e como se faz esse 
tipo de leitura para ter consciência dessa atividade. 

Um exemplo de diagnóstico dos níveis de desenvolvimento dessa habilidade é: 

Ler para compreender e dessa forma aprender Química é muito importante. Você sabe 
como se faz uma leitura eficiente de textos nos livros de Química? Pois bem, essa é uma 
condição essencial para a cidadania no século XXL Vamos discutir e estudar a respeito. 

Para isso nos interessa conhecer sobre: 

Z O que é ler de forma compreensiva o texto seguinte: 
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a A adição de sal à neve diminui o ponto de congelamento da água. 

[...] em país onde há muita neve e gelo durante o in¬ 
verno, [...] o departamento de estradas espalha sal na 
estrada para derreter o gelo. O sal diminui o ponto de 
congelamento ou de derretimento da água, então, a ideia 
é aproveitar o ponto de derretimento mais baixo. 

O gelo se forma quando a temperatura da água che¬ 
ga a 0 °C. Quando você coloca sal, essa temperatura cai: 
uma solução com 10% de sal congela a —6 °C, e uma 
solução com 20% de sal congela a -16 °C. Em uma es¬ 
trada, isso quer dizer que, se espalhar sal no gelo, você 
pode derretê-lo. O sal se dissolve no gelo e diminui seu 
ponto de congelamento. 

Se alguma vez observar o sal derretendo o gelo, você 
[vai] ver o processo de dissolução - o gelo em volta do 
grão de sal derrete imediatamente e o derretimento se 
espalha daquele ponto. Se a temperatura da estrada for 


mais baixa do que —9 °C, o sal não terá efeii 
[porque] o sal sólido não consegue penetrar 
ra da água sólida para começar o processo 
ção. Neste caso, espalhar areia sobre o topo c 
provocar tração é uma opção melhor. 

Quando você está fazendo sorvete, a t 
em torno da mistura dele precisa ser mais b 
0 °C se você quiser que a mistura congele. C 
rado ao gelo cria uma salmoura que tem un 
tura mais baixa do que 0 °C. Quando você 
sal ao gelo, diminui a temperatura de derreti 
—17 °C ou algo assim. A salmoura é tão fria c 
gela o sorvete facilmente. 

Por que se usa sal para derreter o gelo da estrada no inverno? 
Ciência UOL. Disponível em: <http://ciencia.hsw.uol.com.br/qi 
Acesso em: 7 set. 2009. 


■S Qual passo a passo você seguiu durante a leitura para compreender o texto? 
S É possível dizer se compreendeu ou não o texto e por que? 


Por que se usa sal para derreter o qelo nas estradas 


Quadro 3: tarefa para o diagnóstico inicial. 


Feito esse diagnóstico, o professor deve corrigir e estabelecer os níveis de 


desenvolvimento da habilidade para cada estudante. 
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8. ETAPAS PARA A ATUALIZAÇÃO DA HABILIDADE LER DE FORMA 
COMPREENSIVA. 

As estratégias de leitura compreensiva são tipos de procedimentos ou ações para 
aprender a interpretar textos. Por isso, o professor deve mostrar, ensinar, intencionalmente, ou 
seja, conscientemente essas estratégias com conteúdo de todas as disciplinas do currículo 
escolar. Na escola, consequentemente, se faz necessário planejar e desenvolver situações de 
ensino e de aprendizagem que tenham como objetivo contribuir para que os estudantes sejam 
bons leitores. Em relação a esse planejamento, existem diferentes possibilidades 
epistemológicas e didáticas. Esse material foi fundamentado nas ideias de Galperin sobre a 
formação de habilidades. 

Na teoria de Galperin, o processo de formação de uma habilidade geral compreende as 
seguintes etapas: motivacional, elaboração da base orientadora da ação tipo III (B.O.A), 
materializada, linguagem externa e mental. O objetivo da passagem por essas etapas é garantir 
a passagem de cada estudante, do plano externo (interpsicológico) ao plano mental 
(intrapsicológico). Dessa forma, o estudante poderá realizar e controlar, regular a leitura 
compreensiva que realiza. 

Nesse sentido, Galperin atribui um papel essencial à orientação de cada estudante, para a 
ação ou atividade que realiza. O sucesso da ação depende da qualidade da orientação. 


A passagem pelas etapas 


Reconstruir a orientação que 
+ dispõe cada estudante para 
ler de forma compreensiva. 
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O trabalho, em cada etapa, deve considerar 



Esquema 1: Etapas do processo da formação da habilidade. 
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8.1. A motivação para a leitura 

Para ler, como atividade de estudo, os estudantes devem estar motivados. A motivação 
para aprender é sempre definida por valores que apoiam ou justificam a aprendizagem como 
atividade de estudo (NÚNEZ, 2009). No caso, precisa-se estar motivado para aprender novas 
formas de leitura compreensiva, para que o desenvolvimento desse processo de formação 
aconteça de forma satisfatória. A motivação, também, está relacionada com os desejos, a 
vontade, as relações afetivas que o estudante estabelece com o objeto do conhecimento. Ela 
está diretamente vinculada às necessidades como condição de toda atividade. O estudante, como 
sujeito dessa atividade, precisa estar motivado, ter necessidade e desejo de aprender como uma 
condição para seu desenvolvimento. 

Segundo Núnez e Ramalho (2012), uma via para a motivação dos estudantes é o uso de 
situações problemas baseados em contradições que criem, nos estudantes, necessidades para 
aprender. Embora, na teoria, se defina a motivação como um primeiro momento, ela precisa ser 
trabalhada e mantida durante todo o processo de formação da habilidade. 

Proposta de atividade 

f \ 

Como parte da motivação, podem ser retomadas as questões desafiadoras propostas no 

diagnóstico inicial. Podem ser criadas situações que atendam as particularidades dos 

estudantes e do grupo. 

V_ _ _ J 


8.2. Etapa de elaboração da BOA III 

A construção da B.O.A supõe a definição de como se faz a leitura compreensiva, o que 
ela representa e, ainda, as condições em que é elaborada, visando garantir um modelo da 
atividade, enquanto referência. 

O professor entrega a cada estudante as respostas deles no diagnóstico inicial, em que 
estão os sentidos dos estudantes atribuído ao que é ler de forma compreensiva (modelo do 
objeto) e como se faz essa leitura (modelo da ação) e desenvolve na atividade de ressignificação 
dos sentidos, tomando, como referência, os significados expressos na B.O.A III. É um trabalho 
de construção conjunta. Não se trata de disponibilizar os modelos prontos, mas sim construí- 
los a partir dos conhecimentos prévios dos estudantes. 

No final do processo, cada estudante dispõe da B.O.A III elaborada de forma conjunta 
sob mediação do professor, devendo ser apresentada num cartão de estudo. Nessa etapa, o 
professor deve avaliar a compreensão dos estudantes da orientação para a leitura compreensiva. 

Proposta de atividade 

( h 

Elaborar a B.O.A III para ler de forma compreensiva e apresentar num cartão de 

estudo. 

\ _ / 
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8.3. Etapa materializada 

Com a orientação materializada no cartão de estudo, como apoio materializado para a 
ação, chegou o momento de ler textos dos livros de Química para compreender e aprender. 
Podem ser realizadas várias leituras, segundo o exemplo a seguir. 

Proposta de atividade 

Vamos ler de forma compreensiva o texto, para aprender seu conteúdo e aplicar os 
conhecimentos da Química. 


Dureza da água 

A expressão “água dura” é usada para qualificar a 
1 água rica em íons como cálcio (Cá 2+ ) e magnésio (Mg 2+ ). 

. A presença desses íons pode ser explicada pelo conta¬ 
to, nos lençóis subterrâneos, com substâncias como o 
í carbonato de cálcio (CaCO.) presente no calcário, ou 

I com uma mistura de carbonatos de cálcio e de magnésio 
(CaC0 3 ■ MgC0 3 ) presente no mineral dolomita. 

Há dois tipos de dureza: a dureza temporária, que é 
\ decorrente da presença de carbonatos e bicarbonatos e 
) pode ser eliminada por fervura simples da água, e a du- 
í reza permanente, consequência da presença de cloretos, 

! nitratos e sulfatos, que não é eliminada por simples fer- 
\ vura. À união dessas duas propriedades dá-se o nome 
\ “dureza geral” ou “dureza total” da água. 

A dureza da água é na maioria das vezes medida 
em partes por milhão (ppm) de carbonato de cálcio 
(CaCOÇ). Quanto maior a concentração de carbonato 
de cálcio, mais dura é a água. No Brasil, estabelece-se o 
limite máximo de 500 mg de CaCO/L para a água ser 
classificada como potável. 

Os tipos de água podem ser classificados quanto à 
dureza de acordo com os parâmetros apresentados na 
seguinte tabela. 


Concentração de CaC0 3 
(ppm em massa x volume) 

Classificação quanto 
à dureza 

0-70 ppm 

Mole 

70 - 135 ppm 

Mole (branda) 

135 - 200 ppm 

Média dureza 

200 - 350 ppm 

Dura 

Mais de 350 ppm 

Muito dura 


Nos combates a incêndio, irrigação de jardins e la¬ 
vagem de ruas, pequenas alterações de dureza na água 
não chegam a causar problemas. Porém, para os de¬ 
mais usos domésticos ou industriais a água dura pode 
causar alguns inconvenientes. O principal é a forma¬ 
ção de incrustações nas tubulações de água devido ao 
acúmulo de calcificações. 

Uma maneira simples de identificar a dureza da água 
é o teste da espuma. Se o sabão ou sabonete, pasta de 



w Calcificação em canos provocada pela água dura. 


dentes, xampu ou outro tipo de cosmético fizer 
ta espuma na água é porque ela é mole. Caso c 
a água é dura. Por isso, para o uso em atividad 
tomar banho, lavar louças e roupas, fazer a b 
var o carro e muitos outros empregos, a água < 
é tão eficiente como a mole. Calcula-se que 10 
CaC0 3 provocam o desperdício de 190 gramas 
puro, por cada metro cúbico de água. 

Alguns produtos químicos presentes na ág 
tais como os carbonatos, p^orém, são eficient 
dores de corrosão, e podem prevenir danos £ 
lizações ou contaminações por produtos de 
potencialmente tóxicos. 


A leitura deve ser feita em dupla, usando a orientação contida no cartão de estudo. Escrever 
no caderno o que é realizado em cada etapa do modelo da ação, discutindo com o colega da 
leitura. 


Quadro 4: Tarefa para a etapa materializada. 
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Em outra leitura de texto dos livros didáticos, 
adequadamente selecionado, se continua a 
leitura com o apoio do cartão de estudo. Podem 
ser realizadas várias leituras dessa forma, até que 
os estudantes não precisem mais do cartão de 
estudo. Durante esse processo, os estudantes 
podem elaborar novos cartões de estudo, menos 
detalhados, mostrando suas singularidades e necessidades, permitindo, assim, a 
individualização do processo. 

Na etapa materializada da B.O.A, o professor deve acompanhar os estudantes durante a 
leitura, seguindo de forma detalhada o modelo da ação, para ter consciência das operações 
necessárias à leitura. Quando necessário, deve fornecer ajuda aos estudantes. 

8.4. Etapa da linguagem externa 

Na etapa da linguagem externa, a leitura compreensiva de um texto é realizada verbalizando de 
forma externa (sem apoio materializado) o passo a passo ou as etapas seguidas para a realização 
da atividade. O estudante explica ao colega, de forma oral, como desenvolve o processo de 
leitura, dessa forma, agora a orientação (B.O.A.) se estabelece na etapa da linguagem externa 

Proposta de atividade 

A leitura de um texto do livro didático de Química é relevante na aprendizagem dos 
conteúdos dessa disciplina. O texto, a seguir, contém um conjunto de informações 
importantes que devem ser compreendidas. Faça a leitura do texto, com seu colega, e 
explicite, de forma oral, para ele, como faz a leitura (ou seja, a orientação na qual se apoia 
para ler). Seu colega deve acompanhar e corrigir sua atividade, caso seja necessário. 
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Cozinha com moléculas polares: forno de micro-ondas 


Cientistas britânicos durante a Segunda Guerra Mun¬ 
dial desenvolveram um dispositivo que gerava micro- 
-ondas chamado magnétron e que era o coração do RA¬ 
DAR ( Radio Detection And Ranging”) usado para detec¬ 
tar aeronaves inimigas. O sistema funciona da seguinte 
forma: o objeto a ser detectado reflete o sinal emitido (as 
micro-ondas) e o sistema de RADAR detecta o eco des¬ 
se sinal, e com isso é possível saber a posição, forma do 
objeto, velocidade e direção de seu movimento. 

Havia uma necessidade urgente na Inglaterra de pro¬ 
duzir o magnétron em grande quantidade, e os cientistas 
britânicos entraram em contato com os Estados Unidos, 
de forma que pudessem usar o parque industrial ameri¬ 
cano para produzir este aparelho que era crucial na de¬ 
fesa da Inglaterra contra os ataques aéreos da Alemanha. 
Após uma sugestão [...] um engenheiro chamado Percy L. 
Spencer (1894-1970) [...] teria convencido os cientistas 
britânicos a levar o magnétron para sua casa [...], onde em 
um fim de semana ele fez diversas mudanças radicais nes¬ 
te aparelho, que não apenas melhoraram o processo de fa¬ 
bricação como tomaram o dispositivo mais eficiente. [...] 
Um fato impressionante, era que Spencer possuía apenas 
o ensino primário, mas era autodidata e na sua época foi 
considerado como um dos maiores especialistas no cam¬ 
po da eletrônica, tendo 225 patentes em seu nome. 

E o fomo de micro-ondas, como foi inventado? [...] 
Em 1945, Spencer notou que uma barra de um doce 
em seu bolso começou a derreter quando ele ficou em 
frente a um tubo de magnétron que estava ligado, e in¬ 
trigado por esse fato ele conduziu alguns experimentos 
simples, como preparar pipoca espalhando alguns grãos 
de milho em frente ao tubo. [...] Pouco tempo depois, 
no ano seguinte, a Raytheon solicitou a primeira pa¬ 
tente sobre a utilização de micro-ondas para o aqueci¬ 
mento de alimentos. Em 1947, a Raytheon apresentou o 
primeiro fomo de micro-ondas chamado “Radarange”. 
Este micro-ondas pesava cerca de 340 kg e possuía cer¬ 
ca de 1,5 m de altura! 


Nota: A Raytheon era a companhia 


americana em que Spencer trabalhava. 



A Representação, em cores-fantasia, da difusão de micro-ondas em 
várias direções. Quando as moléculas de água interagem com as 
micro-ondas, elas absorvem energia, que se dissipa na forma de calor, 
aquecendo o alimento. 


[...] O forno de micro-ondas doméstico tomou-se pc 
pularem escala mundial nas décadas de [19]70 e [19]8( 
A frequência de operação destes fomos é de 2,45 GHz. 


O aquecimento por micro-ondas 

[...] O aquecimento por micro-ondas é também cha 
mado de aquecimento dielétrico, e existem dois me 
canismos principais para a transformação de energi 
eletromagnética em calor. O primeiro deles é chamadi 
rotação de dipolo, e relaciona-se com o alinhamento da 
moléculas (que têm dipolos permanentes ou induzidos 
com o campo elétrico aplicado. Quando o campo é re 
movido as moléculas voltam a um estado desordenado 
e a energia que foi absorvida para essa orientação nes 
ses dipolos é dissipada na forma de calor. Como o cam 
po elétrico na frequência de 2,45 GHz oscila (muda d< 
sinal) 4,9 X 10 9 vezes por segundo, ocorre um prontc 
aquecimento dessas moléculas. [...] 

O segundo mecanismo é chamado de condução iônica 
e o calor é gerado através de perdas por fricção, que acon¬ 
tecem através da migração de íons dissolvidos quando sol 
a ação de um campo eletromagnético. Essas perdas de¬ 
pendem do tamanho, carga, condutividade dos íons dis¬ 
solvidos e interação destes últimos com o solvente. 

Sanseverino, Antonio Manzolillo. Micro-ondas em síntese orgânica. Revista 
Química Nova, vol. 25, n.l, jul. 2006. 


Quadro 5: tarefa para a etapa da linguagem externa. 


Organizar a leitura com vários textos, considerando as diferenças na formação da 
habilidade de cada dupla e de cada estudante. O professor deve acompanhar as discussões dos 
estudantes, observar se eles apoiam na orientação, no passo a passo, ao verbalizar como 
realizam a leitura, e como o outro colega controla a atividade de seu par. Uma vez que o 
estudante possa fazer a leitura de forma compreensiva independente, pois dispõe da orientação 
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no plano intrapsicológico (plano mental) se passa a seguinte etapa do processo de assimilação 
daB.O.A. 


8.5. Etapa mental 

Essa etapa permite organizar o trabalho dos alunos no plano mental, ou seja, é uma etapa 
de trabalho independente sem nenhum tipo de ajuda. A atividade de orientação se dá no plano 
intrapsicológico. Nela, a ação que corresponde à estrutura operacional da ação ligada à 
habilidade constitui um fato do pensamento. As tarefas na etapa mental se orientam para a 
leitura compreensiva de forma individual. 

Proposta de atividade 


Proceda à leitura compreensiva do texto a seguir registrando no caderno, os aspectos 
necessários para mostrar sua compreensão do texto. 


Curtume 


O processo industrial 

Curtir significa submeter as peles de ani¬ 
mais (bovinos, equinos, ovinos, caprinos, além 
de crocodilos, cobras, lontras, focas, raposas, 
visons, chinchilas, esquilos, etc.) a tratamentos 
tais que as tornem resistentes à água e ao apo¬ 
drecimento. 

Inúmeros animais são abatidos com o único 
intuito de extrair o couro, observe: 

• para fazer um par de sapatos de couro de cro¬ 
codilo. são abatidos 10 animais; 


• para uma carteira, 4 crocodilos; 

• para fazer uma bolsa, 18 crocodilos. 

Para fazer um casaco de pele são abatidos: 

• 8 focas, ou 24 raposas marrons, ou 30 lontras, 
ou 42 raposas-vermelhas, ou 65 visons, ou 
100 chinchilas, ou 400 esquilos. 

Existem três tipos de curtimento: vegetal, 
mineral e a óleo (acamurçamento). Para algumas 
peles usa-se um processo misto, ou seja. uma 
combinação de dois desses três processos. 

A tabela a seguir fornece mais detalhes. 


Curtimento 

Método 

No que consiste 

Aplicações 

Vegetal 

Para curtir as peles por esse processo, são empregados os 
taninos, ou substâncias tânicas, extraídos de uma grande 
variedade de plantas. Entre as principais estão a aroeira, o 
barbatimão, o quebracho, o salgueiro e a mimosa.O 
curtimento resulta de uma combinação química entre as 
substâncias extraídas dos vegetais e as proteínas da 
derme, que permite a formação de compostos não 
solúveis em água e imputresciveis. 

É muito usado no preparo 
de couros destinados à 
fabricação de solas e 
correias de transmissão. 

1 Mineral 

Utiliza a propriedade do colágeno de se combinar com 
metais como o crômo, o alumínio e o zircônio. 

Desses, o mais empregado é o crômo, sob a forma de 
mono-hidroxissulfato de crômio III, Cr(0H)S0 4 , obtido a 
partir da reação: 

1 Na,Cr,0 ? (s) + 3 S0 2 (g) + 1 H,0(f) - *■ 

- *2 Cr(0H)S0 4 (aq) +1 Na,S0 4 (aq) 

Reagindo com as proteínas da pele. o Cr(0H)S0 4 . desen¬ 
volve uma reação semelhante à dos taninos. 

Ê usado no preparo de 
couros destinados à 
fabricação de produtos 
mais finos como roupas e 
estofados. 

A óleo 

É utilizado em peles mais delicadas, como as de camurça, 
cabra, cordeiro e coelho. Nesses casos, a transformação 
das peles é obtida simplesmente banhando-as em óleos 
de peixe, ricos em ácidos graxos poli-insaturados, e. em 
seguida, colocando-as ao ar para secagem. Em contato 
com o 0 2 (g) do ar. esses ácidos graxos sofrem oxidação 
(rompimento de uma das ligações da dupla e a entrada de 
um grupo —OH), e produzem os chamados hidroxiácidos 
graxos, que se combinam com as proteínas da pele para 
formar agregados insolúveis. 

Esse método produz peles 
muito macias e flexíveis, de 
coloração amarelo-clara, 
usadas na fabricação de 
bolsas, roupas e luvas. 


Quadro 6: Tarefa para a etapa mental. 
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Deve-se realizar várias leituras de textos de forma independente. Posteriormente, deve 
estimular atividades para o desenvolvimento da habilidade de leitura compreensiva, podendo 
incluir textos de outras disciplinas na área de Ciências Naturais. 

Para conhecimento dos leitores 

Piotr Yakovlevich Galperin (1902-1988), soviético, médico, psicólogo, colaborador de 
A. N. Leontiev, e representa, como poucos psicólogos, o seu tempo histórico pelo fato de se 
empenhar, de forma extraordinária, na tarefa de transformar a educação no período de 
construção do socialismo soviético com base na Psicologia Pedagógica e nos pressupostos 
teóricos do marxismo- leninismo. A obra de Galperin é marcada pela coerência e pela filiação 
ao materialismo dialético e histórico. Núnez e Oliveira (2013) destacam, em uma de suas obras, 
que a preocupação de Galperin, em suas pesquisas, era “compreender como os conceitos 
complexos e muito discutidos de mediação e interiorização, apresentados por Vygotsky, 
poderiam ser instrumentalizados para se organizar o ensino que desenvolvesse os estudantes 
como personalidades integrais”. Para Núnez e Ramalho (2012), a Teoria de Assimilação de P. 
Ya. Galperin constitui um marco teórico norteador dos processos de formação de habilidades 
sobressaindo o papel da orientação nesse processo. 

Para o leitor saber mais, recomenda-se recorrer a: NÚNEZ, I.B.; OLIVEIRA, M.V.F. 
P. YA. GALPERIN: a vida e a obra do criador da Teoria da Formação por Etapas das Ações 
Mentais e dos Conceitos. Uberlândia: EDUFU. 2013. 
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9. DICAS QUE PODEM CONTRIBUIR PARA A EFICIÊNCIA DOS ESTUDANTES 

A leitura compreensiva deve ser organizada por meio de algumas estratégias buscando 
atingir o entendimento para aprender, além de ser prazerosa. 

Aspectos ambientais: Ler em lugar confortável e 
silencioso, ambiente iluminado e com ventilação. 

Aspectos psicológicos: atenção, concentração, boa 
disposição e motivação para assimilar o conteúdo do 
texto. 

Aspectos físicos: conhecer o livro ou texto, 
alimentação, cuidado com os olhos. 

Para tomar o momento de leitura mais interessante, agradável e 
eficiente, alguns aspectos merecem ser levados em 
consideração, como, por exemplo, uma aluminação adequada, 
arejamento, ventilação, ausência de ruídos. Muitos lugares 
podem ser usados para realizar esse tipo de atividade, como por 
exemplo, na sua casa, parques, no ambiente escolar, 
especialmente, na biblioteca, e sala de aula como sugestão 
desse trabalho. 


9.1. Ambientes da leitura 


lUIlfl 















29 


REFERÊNCIAS 

ABAURRE, M; PONTARA, Marcela Nogueira, Et al. Português. Língua e Literatura. São 
Paulo: moderna, 2010, V. único. 

BRASIL, Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica. Ministério da 
Educação. Secretária de Educação Básica. Diretoria de Currículos e Educação Integral. - 
Brasília, 2013. 542p. 

CASSANY, D. Tras las líneas sobre la Lectura contemporânea. Barcelona: Anagrama, 
2006.Disponívelem:< http://upvv.claviiero.edu.mx/cursos/ContenidosBasicosLenguaLiteratura 
/vector2/actividad7/documentos/TRASLASLINEAS.pdf>. Acesso em jun.2014. 

CONXITA, M.; ÁNGELS, P. Leer en Clase de Ciências. Inovações Didácticas. Enseãnza de 
las ciências, 2005, p.431-440. 

HORNA, Arístides Vara. Cómo hago uma lectura inteligente? Manual para hacer 
monogradfias, 2012p.75-84. Disponível em: 

< http://www.investigacion.uancv.edu.pe/libros/manualmonografias2012.pdf > Acesso em 
jun.2013. 

JORBA, J.; GÓMEZ, I.; PRAT, Á. Hablar y Escribir para Aprender. Uso de la Lengua en 
Situaciónde Ensenanza-Aprendizajedesde Las Áreas Curriculares. Editorial Síntesis, S. 
A.Vallehermoso, Madrid, 2000. 

KOCH, I. V.. Ler e Compreender Os Sentidos Do Texto. 3.ed., 3 reimpressão.São Paulo: 
contexto, 2010. P. 103-12. 

KLEIMAN, Ângela. Texto e leitor: aspectos cognitivos da leitura. 15. ed. Campinas: Pontes, 
2013. 

KOCH, Ingedore Villaça; ELIAS, V.M. Ler e Escrever; Estratégias de produção textual. São 
Paulo: Contexto, 2010.p.53-74. 

MÁRQUEZ, Conxita; PRAT, Àngels. Leer en Clase de Ciências. Ensenanza de Las 
Ciências, 2005 .p.431-440. 

MOYA, J. A. El Lenguage Científico y la Lectura Compreensiva en el área de Ciências. 

Gobierno de Navarra. 2003.p. 1-61. Disponível 

em:< http://www. juntadeandalucia.es/averroes/~cepco3/competencias/lengua/secundaria/lengu 
aje cientifico2.pdf >. Acesso em: 10 de set.2014. 

NÚNEZ, I. B. Vygotsky, Leontiev e Galperin: Formação de Conceitos e Principios 
Didáticos. Brasilia: Liber Livro, 2009. p.45. 

NÚNEZ, I.B.; RAMALHO, B.L.; PEREIRA, J.E. As representações semióticas nas provas de 
química no vestibular da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Brasil): uma 
aproximação à linguagem científica no ensino das ciências naturais. Revista 
Iberoamericanade Educación, v. 55, n.l, p. 1-13, 2011. 

NÚNEZ, I.B; PACHECO, G.O. A formação de Conceitos Segundo a Teoria de 
Assimilação de Galperin. Cadernos de Pesquisa, n.105, p.92-109.nov.1998. 





30 


NÚNEZ, I, B e RAMALHO, B, L. Desarrollo de una Unidad Didáctica para el estúdio de 
los procesos de oxidación-reducción en el pre-universitario: contribuciones de la teoria de 
P. Ya. Galperin. In SILVA, M. G. L; MOHR, A; ARAÚJO, M. F. F. Temas de Ensino e 
Formação de Professores de Ciências. Natal: EDUFRN. 2012. P 153-180. 

NÚNEZ, I.B.; OLIVEIRA, M.V.F. P. YA. GALPERIN: a vida e a obra do criador da 
Teoria da Formação por Etapas das Ações Mentais e dos Conceitos. Uberlândia: EDUFU. 
2013. 

ORLANDI. E.P. Discurso e leitura. 9ed. São Paulo: Cortez, 2012. 

PRAT, Á; IZQUIERDO, M. Función dei texto escrito em la construcción de 
conocimientos y el desarrollo de habilidades. Editorial Síntesis, S. A.Madrid, 1998. p.73- 
90. 

PRAT, Á. La atividade linguística y las habilidades cognitivolinguistica. In: JORBA, J.; 
GOMEZ, I.; PRAT, A. Hablar y Escribir para Aprender. Uso de la Lengua en Situaciónde 
Ensenanza-Aprendizajedesde Las Áreas Curriculares. Editorial Síntesis, S. A.Vallehermoso, 
Madrid, 2000. 

RAMALHO, B. L; NUNEZ, I. B e LIMA, A. A. Metacognição: Aprender a Aprender? In. 
NÚNEZ, I. B; RAMALHO, B. L. Fundamentos do ensino aprendizagem das ciências naturais 
e da matemática: o novo ensino médio. Rio Grande do Sul: Editora Sulina. 2004. p. 172-185. 

REIS, M. Química. São Paulo: Ática, 2013. 

SANTOS, W. L. P.; MÓ L, G. S. (Orgs.) Química Cidadã. 1. Ed. São Paulo: AJS, 2013. 

SANTOS, G. R; QUEIROZ, S. L. O Papel da Leitura e discussão de Artigos Científicos 
no Favorecimento da Compreensão dos alunos sobre a Natureza da Ciência: Um Estudo 
Preliminar. Associação brasileira de pesquisa em educação em ciências. Atas do V ENPEC. 
N.5. 2005.p. 1-9. 

SANTOS, L.W; RICHE, R.C; TEIXEIRA, C.S. Análise e Produção de Textos. Coleção 
linguagem e ensino, led. São Paulo: Contexto, 2013.190.p. 

SANMARTÍ, Neus. Leer para Aprender Ciências. Ler.es. Abril, 201 l.p.1-12. 



